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Na sexta-feira, 5, o Sindicato dos 
Bancários de Ipatinga e Região reali-
zou uma ação reivindicando melhores 
condições de trabalho para os fun-
cionários do banco Santander. A ação 
ocorreu em frente à agência do bairro 
Horto, em Ipatinga.

Utilizando um painel simulando a 
“Porta do Inferno”, o sindicato chamou 
a atenção da população para os proble-
mas enfrentados principalmente pelos 
funcionários da agência. Segundo José 
Carlos Bragança, presidente do Sin-
dicato dos Bancários, “a ação foi mo-

tivada por um grande número de de-
núncias, principalmente sobre o modo 
como os bancários da agência do Horto 
estão sendo tratados”.

As principais queixas são de assédio 
moral, metas abusivas e o modo de 
cobrança dessas metas e ainda ação 
universitária, que é quando o fun-
cionário trabalha fora do expediente, 
abrindo novas contas nas universida-
des da região.

Bragança ressalta que “o sindicato já 
vinha cobrando da instituição solução 
para o problema e nada havia sido fei-

Foram recebidas várias denúncias sobre assédio moral 
sofrido pelos funcionários

to. Então nós fomos para a porta do 
banco protestar”.

Demanda constante
Durante a ação os diretores do sindi-

cato cobraram o respeito aos bancários 
e também aos usuários da instituição. 
“Essa é uma demanda constante do 
sindicato frente à todos os bancos da 
região, inclusive junto à Fenaban, para 
frear as demissões e contratar funcio-
nários, para que os clientes sejam bem 
atendidos e as grandes filas sejam ex-
tintas”, explica o presidente do Sindica-
to dos Bancários.

é levada para frente do Santander durante ação sindical
“Porta do Inferno”“Porta do Inferno”
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Sindicato apoia manifestações
da Greve Geral contra reformas

Os sindicalistas se juntaram à população 
em protesto contra as reformas do Trabalho 
e terceirização, que deterioram as relações 
de trabalho e jogam fora os direitos con-

Ações do governo Temer visam castigar, ainda mais, o trabalhador
quistados na CLT; e da Previdência, que vem 
para punir o trabalhador pela má gestão 
dos recursos da Seguridade Social. As ações 
ocorreram em todo o Brasil e no Vale do Aço, 

desde a madrugada do dia 28 de abril. De 
acordo com frentes sindicais, centenas de 
categorias paralisaram suas atividades du-
rante todo o dia.
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Empregados de estatais podem
ter reajuste zero neste ano

Alvos de corrupção e de má gestão, acumu-
lando seguidos prejuízos, as estatais podem 
ser proibidas de darem reajustes a seus em-
pregados neste ano

O grupo mais moderado de técnicos do 
Ministério do Planejamento, propõe reajuste 
salarial inferior à inflação medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) e 
calculada pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Nos últimos 12 meses, 
o indicador cravou alta de 4,57%. 

Outra ala de técnicos propõe reajuste zero. 
Isso mesmo, nada de aumento. A alegação é 
de que as estatais estão em situação calami-
tosa, acumulando perdas ano após ano. Os 
Correios, por exemplo, acumulam prejuízos 
de R$ 4 bilhões em dois anos. É muito. 

A pressão, porém, será grande sobre a 

Acordo de dois anos evita perdas
salariais dos bancários

Meta do governo é promover perdas salariais aos trabalhadores
O economista Fernando Antô-

nio Soares, secretário de Coorde-
nação e Governança das Empre-
sas Estatais (Sest), do Ministério 
do Planejamento, anunciou que 
o Governo Federal tem a meta de 
demitir 20 mil funcionários pú-
blicos federais em 2017. Ele disse 
que no ano passado nenhuma 
categoria do funcio-
nalismo obteve 
ganho real de 
salário. Do to-
tal, 12 grupos 
tiveram reajuste 
pelo IPCA e 23 
abaixo de IPCA. Se-
gundo ele, “é preciso reduzir as 
despesas com pessoal, dado o 
esforço generalizado do país na 
contribuição para o ajuste fiscal”.

Para este ano, ele disse que, 
por conta do acordo na Cam-
panha Nacional dos Bancários 
de 2016, o governo não poderá 
promover perdas salariais aos 
bancários. 

“Esse governo não tem a me-
nor vergonha de dizer que tem 
como meta impor perdas aos 
trabalhadores. Ao contrário, sen-
tem orgulho disso. Já tínhamos 
essa avaliação quando fechamos 
acordo no ano passado para ga-
rantir aumento real de 1% neste 

ano. Certamente os bancários do 
Banco do Brasil e da Caixa serão 
os únicos funcionários públicos 
federais que terão aumento real 
neste ano”, disse Roberto Von de 
Osten. “Vemos este mesmo cená-
rio nos bancos privados. Lucram 
muito, mas não pensam em valo-
rizar seus funcionários”, comple-
tou o presidente da Contraf-CUT.

Neste ano, diante de um cená-
rio de terceirizações e avanço di-
gital, a categoria poderá se con-
centrar na defesa do emprego e 
nos temas das mesas temáticas 
de saúde, igualdade de oportu-
nidades, segurança bancária e 
prevenção de conflitos.

Desmonte das
empresas públicas
Entre 2016 e 2017 houve uma 

redução de 22 funcionários pú-
blicos, com grande destaque para 
os bancos públicos. A intenção do 
governo federal é continuar com 
essa política de redução dos qua-
dros e de programas de desliga-
mento voluntário (PDVs). Neste 

ano, a meta é de, pelo menos, 
uma redução de 20 mil, para 510 
mil. A reposição do quadro não 
deve ultrapassar os 25% do total 
previsto com a redução.

O Banco do Brasil já promoveu 
um PDV no ano passado e a Caixa 
um PDVE neste ano. O resultado 
é a sobrecarga de trabalho e a 

consequente degrada-
ção das condições de 
trabalho e da saúde 
da categoria.

Na pauta do go-
verno, estão PDVs para 

os Correios, Conab e Ele-
trobrás. Esta última deve ser a 
próxima a passar pelo desmante-
lamento. Atualmente a empresa 
conta com 23 mil funcionários, 
com 39 subsidiárias ligadas à 
empresa. Os planos do governo 
preveem privatizações das seis 
distribuidoras de energia ainda 
em 2017 (Ceron, Eletroacre Ceal, 
Cepisa, Boa Vista Energia e Ama-
zonas Energia).

pasta do Planejamento: as estatais estão lo-
teadas por indicações políticas. Os gestores 
indicados por representantes da base aliada 
não querem assumir o desgaste de anunciar 
que nenhum dos empregados terá aumento. 
Eles pregam que pelo menos a reposição da 
inflação seja concedida.

É preciso planejamento
Para o Ministério, é preciso dar bons exem-

plos na administração pública. As estatais 
se tornaram um problemão porque viraram 
alvos fáceis para a corrupção. Enquanto as 
empresas não entrarem nos eixos, os reajus-
tes salarias devem ser contidos ou mesmo 
suspensos. 

Técnicos do governo sabem que a retalia-
ção será enorme. Os sindicatos de empre-

gados de estatais são muito organizados, 
sobretudo no caso da Petrobras, que está há 
três anos operando no vermelho, após ter o 
caixa devastado pela corrupção, como revela 
a Operação Lava-Jato.

Os petroleiros não abrem mão de aumen-
tos todos os anos. O mesmo prevalece entre 
os bancários do Banco do Brasil e da Caixa 
Econômica Federal. Portanto, não será fácil 
que a proposta siga adiante. 
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Banco do Brasil
a caminho da 
privatização?

Setor bancário:  “campeão” de 
queixas à Justiça em 2016

O Tesouro Nacional – leia-se 
o Ministério da Fazenda e Hen-
rique Meirelles determinou na 
sexta-feira, 5 deste mês, a venda 
das ações do Banco do Brasil de-
tidas pelo fundo soberano. Com 
isso, a participação da União no 
controle acionário do banco, cai 
para cerca de 50,7% do capital 
votante.

Embora existam outras partici-
pações acionárias indiretas – via 
Fundo de Previdência, a Previ, e o 
Fundo de Investimentos do FGTS 
– a margem de controle cai de 
forma preocupante desde 2015, 
com queda de 57,9% para 57,7%.

O setor bancário foi o que mais 
concentrou queixas de consumi-
dores à Justiça em 2016. De acor-
do com levantamento do Depar-
tamento de Pesquisas Judiciárias 
do Conselho Nacional de Justiça 
(DPJ/CNJ), reclama-
ções de direitos en-
volvendo institui-
ções financeiras 
representaram 
39% do to-
t a l 

Gestão de pressão dos bancos sobre os bancários
contribui fortemente com o ranking
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Outro fator que diminui é, 
também, a participação do Esta-
do brasileiro nos lucros – imen-
sos – do banco, que represen-
tam fonte de receitas públicas. A 
venda de ações do BB deve pôr 
fim ao fundo soberano brasilei-
ro, criado em 2008 com o obje-
tivo de promover investimentos 
em ativos no país e exterior.

Não é, ainda, a privatização do 
maior banco público brasileiro. 
Mas emite um sinal preocupante 
de que isso possa vir a aconte-
cer adiante. De um governo que 
“moderniza” o Brasil para o sécu-
lo 19, tudo se pode esperar.

de assuntos em ações judiciais no 
campo do direito do consumidor.

Além dos bancos, empresas 
de telefonia e operadoras de 
planos de saúde concentraram a 
maior parte das queixas de con-

sumidores à Justiça no ano 
passado, com 18% e 8%, 

respectivamente, do to-
tal de ações. A reclama-

ção que mais originou 
ações na Justiça es-

tava relacionada à 
responsabilização 
do fornecedor, pre-
sente em 65% dos 

processos. A indeni-
zação por dano moral 

foi a providência mais 
solicitada por consumi-

dores nessas causas, sendo 

objeto de 67% das ações.
“O grande número de ações na 

Justiça está relacionado à preca-
rização do atendimento à popu-
lação. Em 2016, o total de empre-
gados nos cinco maiores bancos 
passou de 433.015 para 432.518, 
com extinção de 497 postos de 
trabalho. O saldo negativo só 
não foi maior porque considera 
a incorporação de pouco mais 
de 20.000 funcionários do HSBC 
pelo Bradesco”, avalia a diretor de 
Assuntos Jurídicos do Sindicato, 
Selim Oliveira, reforçando tam-
bém que a tecnologia pode ser 
um “vilão” em muitos casos. “Um 
exemplo é o acesso desregrado à 
produtos nos caixas eletrônicos e 
meios de atendimento digitais. O 
cliente tem acesso à contratação 

de produtos sem o devido conhe-
cimento sobre o funcionamento 
dos mesmos, gerando posterio-
res transtornos e reclamações.” 

Outra questão que está na 
origem dessas ações é a pressão 
absurda sofrida pelos bancários 
para o cumprimento de metas. 
“Para atingir o resultado espera-
do pelo banco, e assim assegurar 
o seu emprego e remuneração, 
o trabalhador muitas vezes é 
obrigado a empurrar produtos 
ao cliente. E, quando isso leva a 
uma reclamação ao Banco Cen-
tral ou uma ação judicial, quem é 
punido é o bancário. Esse tipo de 
gestão leva esses funcionários ao 
adoecimento e precariza ainda 
mais o atendimento”, conclui o 
dirigente sindical.
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PNAD aponta aumento recorde de desemprego 
afetando cerca de 12 milhões de brasileiros

Durante a mais grave crise política 
e econômica já vivida pelo país, so-
bram incertezas. Dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD), do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), con-
firmam: a maior tragédia do atual 

Crise afeta não só o trabalhador ativo, mas também sua 
família e dependentes

Avaliação do PCMSO e cláusula 65 foram pontos centrais

Saúde do bancário é tema
de reunião com a Fenaban

No último dia 8 de maio foi 
realizada a segunda reunião da 
Comissão Bipartite de Saúde do 
Trabalhador, entre representantes 
do movimento sindical bancário e 
da Federação Nacional dos bancos 
(Fenaban). Na ocasião foram de-
batidos temas como a avaliação do 
Programa de Controle Médico em 
Saúde Ocupacional (PCMSO), pre-
vista na Convenção Coletiva de Tra-
balho 2016/2018 (CCT), e o adian-
tamento emergencial de salário 
em períodos transitórios especiais 
de afastamento por doença, regi-
do pela cláusula 65 da CCT.

Os representantes dos trabalha-
dores entregaram aos represen-
tantes dos bancos uma proposta 
de formulário de avaliação do 
PCMSO mais abrangente, em con-
trapartida ao apresentado pelos 
bancos, que avalia como um todo a 
qualidade de atendimento médico 

prestado, entre outros quesitos. 
A Fenaban informou que fez 

uma consulta a todos os ban-
cos e eles garantiram que estão 
cumprindo a cláusula 65 da CCT. 
Porém, a representação dos ban-
cários registrou, na mesa de nego-
ciação, que possui documentação 
suficiente que prova do descum-
primento da referida cláusula. 

O não encaminhamento do em-
pregado para o exame de retorno 
ao trabalho é um impeditivo para 
a utilização do dispositivo. Com 
isso, a federação dos bancos ex-
pressou o compromisso de atuar 
na questão, caso as áreas compe-
tentes dos bancos dificultem o di-
reito dos trabalhadores quando de 
um retorno ao trabalho.

De acordo com Helyany Olivei-
ra, secretária de saúde do SEEB 
Ipatinga e Fetrafi/MG CUT a ava-
liação da reunião foi positiva. “É 

nosso compromisso fazer com que 
as questões debatidas na mesa de 
saúde do trabalhador sejam discu-
tidas e solucionadas.

Enquanto a demanda sobre 
a cláusula 65 não é definida, os 
bancários que estejam afastados 
podem procurar o sindicato para 

orientações”, explica a secretária 
de saúde.

A próxima reunião da Comissão 
Bipartite de Saúde do Trabalhador, 
marcada para julho, vai dar conti-
nuidade à avaliação do PCMSO e 
irá discutir também a causa dos 
afastamentos do setor bancário.

cenário brasileiro é o desemprego. 
E o índice de desocupação assusta 
ainda mais pela velocidade com que 
avança. O número de desemprega-
dos em 2015 cresceu 38%, afetando 
10 milhões de pessoas, um recorde 
histórico. Em 2016, no entanto, o 

cenário se agravou ainda mais: já 
são 12 milhões os trabalhadores 
sem vaga. As consequências são de-
vastadoras: famílias inadimplentes, 
menos investimento na formação 
dos jovens e perda de capital huma-
no, entre outras. 

A PNAD também revela índices 
preocupantes sobre o número de 
brasileiros excluídos do mercado de 
trabalho. O índice voltou a crescer 
no terceiro trimestre de 2016. De 
acordo com o IBGE, a taxa composta 
da subutilização da força de traba-
lho, que também considera a deso-
cupação por insuficiência de horas 
e a força de trabalho em potencial, 
ficou em 21,2%. São 22,9 milhões 
de pessoas nesse montante, acima 
dos 20,9% registrados nos três me-
ses anteriores e dos 18% referentes 
ao mesmo período de 2015.

O avanço da tecnologia, com 
processos de produção modificados 

constantemente, que substituem 
trabalhadores por máquinas, trou-
xe desenvolvimento, aumento de 
lucros e melhorias incomparáveis 
à indústria. Mas é também um dos 
principais motivos para o desapare-
cimento de vários postos de traba-
lho. Aliadas a isso, a globalização, 
a saturação do mercado em vários 
setores e a falta de profissionais 
qualificados agravam esse quadro.

A recuperação do capital humano 
deve ocorrer lentamente, ao mes-
mo passo que a economia, avaliam 
especialistas. Mais preocupante que 
presenciar cidadãos desistindo de 
procurar emprego é vê-los ignorando 
a necessidade de se atualizar e se en-
caixar nas novas oportunidades que 
surgem com a transformação tecno-
lógica. Para sobreviver, o profissional 
precisa se reposicionar diante desses 
novos desafios, já que a experiência 
acumulada não será suficiente.  
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Vem aí...
1ª Copa Bancários
de Futebol Society

Será realizado em julho o tor-
neio de futebol society dos 
bancários de Ipatinga e região. 
Até o dia 15 de junho vamos 
receber as inscrições das equi-
pes participantes. Esperamos 
fazer uma grande festa na en-
trega dos troféus com uma 
confraternização em comemo-
ração. Todos estão convidados. 
Outras informações e dúvidas 
entre em contato com o dire-
tor Laércio Lemos, responsável 
pela organização ou pelo tele-
fone (31) 3824-8572.


